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7° CONGRESSO W
t>erca de ouu pes­

soas, entre delegados, 
congressistas e convi­
dados, lotaram as de­
pendências do plená­
rio do Grande Hotel 
Só Pedro ontem pela 
manhã. na abertura do 
7o Congresso Espirita 
Estadua promovido 
pela União das Socie­
dades Es i itas do Es­
tado de S‘o Paulo 
(USE), tendo como te­
ma central ' O Espiri­
tismo no Século XX". A 
abertura do Congresso 
aconteceu às 10h30 e 
os trabalhos terão con­
tinuidade ainda neste 
sábado e domingo, 
com painéis, palestras 
e conter ncias sobre o 
tema central do encon­
tro.

A abertura solene 
do Congresso deu-se 
com a formação da Me­
sa e posterior execu­
ção do Hino Nacional 
Brasileiro, cantado, em 
coro pelos presentes. 
A constituição da Mesa 
foi a seguinte: Paulo- 
Roberto Pereira da 
Costa, Coordenador 
Geral do Congresso. 
Nedyr Mendes da Ro­
cha. presidente da 
USE; Juvanir Borges de- 
Souza, vice-presidente 
da Federação Espirita 
Brasileira; Antonio 
Schi iró. ex-pres dente 
da USE, Caio Atana- 
cios P. Salama da Fe­
deração Espírita do 
Est. de São Paulo dr 
Abrahão Rotberg. da 
Associa ao Médica

A Mesa durante a execus ão do Hino Nacional Brasileiro

Tanto o orador 
Paulo Roberto como o 
presidente Nedyr Men­
des da Rocha enfatiza­
ram a necessidade de 
aprofundamento da 
doutrina, dentro do es­
pirito do tema central 
do Congresso Vamos 
fazer uma analise re­
trospectiva do Movi­
mento Espírita no Sé­
culo XX”. disse Paulo 
Roberto, sendo refor­
çado logo a seguir pela 
tala do presidente Ne­
dyr Mendes da Rocha. 
O presidente Nedyr, em 
seu discurso, lançou 
uma "convocação ge­
ral a todo o Brasil, para 
que os Espíritos de to­
dos os quadrantes se 
habilitem à investiga­
ção e pesquisa, isenta 
e honesta, questio­
nando e revendo suas 
práticas e conceitos, a 
fim de se promover um 
mais fiel ajustamento 
do Movimento Espírita 
à Doutrina Espírita . 
Mas Jesus é o Norte”, 
arrematou.

MAIS DETALHES 
NA PRÓXIMA

Espírita do Estado de S. Paulo; 
Mário da Costa Barbosa, da União 
Espírita do Pará; Newton de Mei- 
ra Albach, da União Espirita do 
Paraná, Nestor Masotti, ex-pre­
sidente da USE; e Marilia de 
Castro, da Liga Espirita do Esta­
do de São Paulo. 0 prefeito mu­
nicipal. sr. Leonardo Belmiro, 
compareceu antes da abertura 
doCongresso e deixou uma sau-

dação a todos os participantes.

"EM NOME DE JESUS 
E KARDEC”

Foi em nome de 'Deus, Je­
sus e de Kardec”, que o orador 
Paulo Roberto Costa deu por a- 
bertos os trabalhos. A mesma tô­
nica de religiosidade e de ênfase 
à doutrina se seguiu na Prece de 
Abertura, por Juvanir Borges, e

depois no discurso do presiden­
te Nedyr Mendes da Rocha.. Na 
sua prece, Borges de Souza pe­
diu "a inspiração de Jesus” 
para o bom andamento dos tra­
balhos e ressaltou que os pre­
sentes estavam, com o Congres­
so, dando mostras de "amor, en­
tendimento e respeito mútuo".

AP ROFUND AMENTO 
DA DOUTRINA

EDIÇÃO
O próximo nú mero 

do nosso jornal UNI­
FICAÇÃO trará mais 
detalhes sobre os três 
dias de trabalho do 7o 
Congresso.
(Do Correspondente 
João Franzin, direta­
mente de Ãguas de S. 
Pedro. 22.08.86).

Eleiçáo na U.S.E. reúne uma das maiores Assembléias 
Espíritas do mundo e elege sua nova Diretoria Executiva. (Página 3)



JULHO - AGOSTO - 86

A USE a Serviço do Centro Espirita
O ser Humano procura, conti- cemos encarnados e desencarna- ciai na efetiva Tarefa de transfor-

nuamente, a paz interior e a paz 
social.

Poucos são, entretanto, os or­
ganismos e instituições que pro­
piciam a reflexão deste anseio, 
em profundidade.

Muitas são as palavras, pou­
cos são os atos de paz e de amor.

Nós, espíritas, fazemos parte 
daqueles que lutam por um mun­
do melhor. Acendemos a luz firme 
e brilhante do Espiritismo em di­
versos pontos: fundamos centros 
espíritas, edificamos obras assis- 
tenciais e educacionais, editamos 
livros orientadores, promovemos 
debates sobre o porquê da vida, a 
fraternidade, as leis divinas, a for­
ça do amor e da verdade; esclare-

Reunião do Conselho Deliberativo Estadual-CDE
Data: 14 de setembro de 1986.

Horário: la. convocação — 8:30 hs. — 
2a. convocação — 09:00 hs.
Local: Centro Espirita Nosso Lar—Casas 
André Luiz — R. de Azevedo, 691 — San- 
tana-SÃO PAULO-SP.
Participantes: Representantes indicados 
pelos Órgãos (UDES, UMES e UNIMES) e 
pelas Sociedades Inicialmente Patrocina­
doras e Especializadas.

AGENDA

01 — Prece de Abertura pelo Presidente 
02- Expediente (Secretaria-Tesouraria) 
03 — Apresentação e Posse das Comissões 
Diretoras dos Departamentos

04 — Apresentação de sugestão da Di­
retoria Executiva para nova dinâmica da 
Reunião do CDE.

05 — Informações dos órgãos, inclusi­
ve ENCONTROS ZONAIS.

06 — Informações da Comissão 
"Constituinte e o Espirita".

07 — Sede Própria-Informações pela 
"Comissão para a obtenção de recursos e 
reforma".

08 -7° Congresso Espirita Estadual 
— São Paulo.

a) Relatório da Comissão Central Or­
ganizadora

b) Comentários gerais.
09 — Pedido a UNIME DE SÃO JOA­

QUIM DA BARRA para sua transferência 
do CRE DE FRANCA para o CRE de RI­
BEIRÃO PRETO.

10 — Prece Final

Outras Atividades

01) Exposição com recursos didáticos 
visuais do tema "Comunicação HurJiana 
Aplicada na Sociedade Espirita", por 
Merhy Seba (Rib. Preto)

02) Visita a Sede Própria da USE

Informações

01) Como chegar ao local da reunião 
Pegar o metrô e desembarcar no Ter­

minal Santana <a rua começa próximo ã 
Estação).
02) Hospedagem

Precisando de hospedagem é favor 
entrar em contato com o companheiro 
Antonio Menegueti. fone (011) 294.0112, a- 
té dia 10.09.86.

São Paulo, 15 de agosto de 1.986.

Ncdyr Mendes da Rocha 
Presidente 

dos. demonstrando a imortali­
dade da alma, a importância do 
perdão e da solidariedade como 
agentes de transformação da Ter­
ra.

Kardec, no Evangelho se­
gundo o Espiritismo pondera 
que: "O homem tem por missão 
trabalhar pela melhoria do plane­
ta’’.,

Nossa união é imprescindí­
vel, como assegura o codificador: 
“dez homens sinceramente liga­
dos, por um pensamento comum, 
são mais fortes do que cem que 
não se entendam”.

Invistamos na unificação do 
movimento ^espirita, certos de 
que constituiremos uma força so-

A Abrajee Paulista e o dia 
da Imprensa Espírita Brasileira

A Associação Brasileira de Jornalis­
tas e Escritores Espiritas (ABRAJEE) le­
vou a efeito, no salão Bezerra de Menezes 
da FEESP, certame orai através do Depu­
tado Freitas Nobre, sob o tema Imprensa 
Espirita, pelo qual comemorou-se o Dia da 
Imprensa Espírita Brasileira e seu patro­
no. o primeiro jornalista espírita do Brasil. 
Dr. Luiz Olímpio Teles de Menezes, que a- 
tuou em Salvador nos meados do século 
passado.

A coordenação do evento esteve a 
cargo do representante paulista da A- 
BRAJEE, o.jornalista Hélio Rossi e trans­
correu na manhã de domingo do dia 28 de 
julho passado, conquanto a data con­
sagrada ao Dia da Imprensa Espírita Bra­
sileira comemóre-se em 27 de julho de to­
dos os anos.

O salão da FEESP esteve reoleto oor 
ocasião dessa festividade sócio-histórica e 
nós da USE nos rejubilamos com esse su­
cesso, parabenizando os promotores do e- 
vento._________

CINQUENTENÁRIO DA FEESP
Com muito brilhantismo ê excepcio­

nal alegria foi comemorada a data de fun­
dação da Federação Espiritado Estado de 
São Paulo ocorrida em 13 de Julho de 
1.986, cuja festividade teve como palco o 
Ginásio do Ibirapuera, literalmente lota­
do pelos prosélitos de todos os pontos de 
São Paulo e do Brasil, os quais foram 
brindados por magnífica palestra proferi 
da pelo tribuno Divaldo Pereira Franco.

Nos discursos preliminarês manifes­
taram-se os companheiros de lides dou­
trinárias José Gonçalves Pereira, profe­
rindo prece de abertura; Dr. Caio A. Petro 
Salama: o artista Dionísio de Azevedo, 
lendo poema psicografadopelo Francisco, 
autoria de Castro Alves; Deputado Frei­
tas Nobre; Tomaz Novelino; e. Gerònimo 
Mendonça, entre outros, isto além do a- 
tual presidente da FEESP Teodoro Laysi 
Sacco.

A fundação da Federação Espirita do 
Estado de S. Paulo deu-se a 12 de Julho de 
1.936, contando, portando, com meio sé­
culo de bons trabalhos prestados ao Espi­
ritismo em terras paulistas.

A União das Sociedades Espíritas do 
Estado de S. Paulo que tem na FEESP 

mação do ser humano e do mun­
do em que vivemos.

Torna-se essencial a unifica­
ção dentro da casa espírita e en­
tre essas mesmas casas.

Para uma união efetiva é ne­
cessário o estudo das obras da co­
dificação.

Afirma Bezerra de Menezes; 
em mensagem psicografada por 
Chico Xavier: “A Doutrina Espí­
rita possui os seus aspectos es­
senciais em configuração tríplice. 
Que' ninguém seja cercado em 
seus anseios de construção e pro­
dução. Quem se afeiçoe à Ciência 
que a cultive em sua dignidade, 
quem se devote à Filosofia que 
lhe engrandeça os postulados e

uma das suas patrocinadoras felicita com 
muito júbilo a atual Diretoria pela data de 
seu cinquentenário augurando-lhe traba­
lho, paz e êxito.

Notícias da Abrajee 
O "1o ENCONTRO REGIONAL” 
da ABRAJEE, está programado 
para o dia 30 de agosto próximo, 
das 9 às 17 hs., no Rio de Janeiro, 
RJ. (Rua Senador Dantas, 117). 
Não obstante ser um “Encontro 
Regional", ele está aberto para 
todos aqueles que desejem com­
parece^ associados ou náo, desde 
que se interessem pela ABRA­
JEE. Na oportunidade, serão dis­
cutidas e analisadas-as ativida­
des da ABRAJEE em geral, e in­
clusive o que ela deseja atingir no 
futuro.

O importante é conscientizar 
o associado para que assuma o 
compromisso de divulgar e pres­
tigiar a ABRAJEE na sua região, 
em todas as oportunidades que 
isso se ofereça, através da im­
prensa, rádio e nos Grupos e Cen­
tros Espíritas e conferências ci­
tando as atividades e objetivos da 
ABRAJEE, etc.

É evidente que, sem o apoio de 
cada associado, a ABRAJEE náo 
atingirá os seus objetivos em cur­
to prazo. Como já é do conheci­
mento de todos, já foi programa­
do o X CONGRESSO DE JOR­
NALISTAS E ESCRITORES 
ESPÍRITAS a realizar-se em Cu­
ritiba, PR, em 1989. Vamos desde 
já prestigiá-lo.

Departamento de Intercâmbio e 
Incentivo 

Pedro Antônio Val vanó 
Diretor. 

quem se consagre à Religião que 
lhe divinize à aspirações mas 
que a base kardequiana perma­
neça em tudo e todos, para que 
não venhamos a perder o equilí­
brio sobre os alicerces em que se 
nos levanta a organização”.

Também se consagra funda­
mental. para nossa unificação, o 
fortalecimento do centro espírita. 
Escreve Herculano Pires—“Se os 
espíritas soubessem o que é o 
Centro Espírita, que é real­
mente sua função e sua significa­
ção, o Espiritismo seria hoje o 
mais importante movimento cul­
tural e espiritual da Terra”.

"A USE a serviço do Centro 
Espírita” este é o objetivo. Forta­
lecendo a base, propiciando o in­
tercâmbio de idéias, continuando 
no trabalho, solidariedade e tole­
rância novas atividades realiza­
remos na busca contínua do amar 
e instruir.

A paz está ao nosso alcance, 
construamos!

UNIFICAÇÃO
ANO 34

Veiculo Oficial de Comunicação da 
União das Sociedades Espiritas do Estado de 
São Paulo USE.

Declarado de Utilidade Pública Esta­
dual: Lei n.° 3.781 de 11/7/1983 e Munici­
pal: Decreto n.° 18.872 de 6/7/1983

Rua Leopoldo Couto de Magalhães Jr-, 
695 - Caixa Postal 3861 - Tei. 883-3615 ■ 
CEP 1.051 - São Paulo - CGC - 
43.30S.762/O00l-09
• Jornalista Responsável 

Naialino D’Olivo 
(MTP-8.638)

• Distribuição 
Secretaria-Geral da USE.
Registrado no Departamento Nacional 

de Propriedade Industrial sob o n.° 183.663, 
de 11 de 4 de 1956 e, de acordo com a Lei Fe­
deral n.° 2.083, de 12 de 11 de 1953, combi­
nado com o Decreto Federal n.° 1.244, no 

.Cartório do l.V Oficio da Capital de São 
Paulo.

DIRETORIA 
EXECUTIVA DA USE 

PrêsitJente
NEDYR MENDES DA ROCHA 
Io Vice-Presidente 
FLAVIO P ASQLTNELLI 
í> Vice-Presidente
MARILIA DE CASTRO 
Secretário Geral 
CARLOS TEIXEIRA RAMOS 
t° Secretário
ALBERTO JOSÉ GEMELGO

• FILHO 
¿’Secretário 
JOAQUIM SOARES 
f’ Secretário 
ANTÓNIO CÉSAR FERRI DE 
CARVALHO 
1o Tesoureiro
ATÍLIO CAMPANINI 
i> Tesoureiro
WALDEMAR FABRIS 
Diretor de Patrimônio 
CARLOS CIRNE

Noticiirio - Todos os órgios da USE e entida­
des espiritas unidas devem enviar matéria relativa 
is atividades doutrinárias de interesse do Movi­
mento de Unificação, de modo resumido e claro.

Colaboração - Todos os contrades podem co­
laborar. A matéria deveri ser compatível com os 
princípios básicos da Doutrina Espírita e, ao mes­
mo tempo, compatível com a filosofia da USE. Os 
trabalhos deverão ser datilografados cm três espa­
ços, numa só face do papel e nâo ultrapassar três 
folhas do tamanho ofício. Os originais nio publi­
cados nlo serio devolvidos.

ASSINATURA ANUAL:
Assinatura Anual......................... CzJ 9,00
Número *■-  Lu............................ CzJ 1,50

.__________________________ >
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Vitória convincente da Chapa 
Tríplice nas eleições da U S E

No dia 13 de Julho último cumpriu-se 
nas instalações sociais do Centro Espirita 
Nosso Lar, à Rua Duarte Azevedo. 691. 
Capital de Sào Paulo, a XXa Assembléia 
Geral Ordinária da União das Sociedades 
Espíritas do Estado de Sào Paulo.

O certame foi coordenado pelo Presi­
dente Antonio Schillró. cujo mandato en­
tão se finalizava, que usando a palavra pa­
ra. inicialmente, saudar os representantes 
dos órgãos da USE, provenientes das 
UDEs. UMEs. UNIMEs e CREs, órgãos es­
ses distribuídos por todo o território pau­
lista. „___

Depois da leitura do Edital de Convo­
cação foram indicados nomes para a com­
posição da mesa coordenadora dessa XX' 
Assembléia da USE, recaindo a escolha 
nas seguintes pessoas: Presidente, Anto­
nio Schillró; 1» Vice-Presidente, Dr. Ary 
Lex; 2° Vice-Presidente. Merhy Seba: 1" 
Secretário, Evany Figueira; 2a Secretário, 
Therezlnha Oliveira: 3" Secretário, Abel 
Glaser; Comissão de Redação. Clodoaldo 
de Lima Leite. Alfredo Figueiredo e José 
Rodrigues.

Na sequência dos trabalhos o Presi­
dente da mesa Antonio Schiliró fez a leitu­
ra do Relatóno e Prestação de Contas da ~ 
Diretoria Executiva oraemfirn demanda­
to. O Relatório pormenorizava todas as a- 
tivídades administrativas e departamen­
tais ora em firn de mandato, como tam­
bém, apresentava detalhado perfil dos di­
versos órgãos da USE, os quais, congloba- 
damente perfazem a própria USE. O Rela­
tório ora aprepsentado foi aprovado por 
unanimidade.

Em seguida apresentou-se os novos 
componentes do Conselho Deliberativo 
Estadual, constituído de representantes 
das UDE’s, UME’s, UNIME’s, Sociedades 
Inicialmente Patrocinadoras e Socieda­
des Especializadas, sendo que tais repre­
sentantes escolhidos pela Assembleia fo­
ram imediatamente empossados. Logo a- 
pós abriu-se um espaço de tempo na As­
sembléia para que se efetuasse a reunião 
do Conselho Deliberativo Estadual, a fim 
de que este votasse os nomes dos elemen­
tos que comporiam a nova Diretoria Exe­
cutiva da USE para o biénio 86.88.

Durante o transcurso da Assembléia 
os dois grupos que compunham as chapas 
“Triplice Aspeto“ e “Unificação Hoje!”, se 
movimentaram intensamente na distri­
buição de material publicitário de suas 
correntes ideológicas, em clima de frater­
na disputa a par de sóbria alegria que em­
prestavam ao ambiente atmosfera de ur- l 
banidade e otimismo. ;

Henrique Diegues, candidato ã Presi- 1 
dència da chapa "Unificação Hoje!” foi 1 
convidado pelo sr. An tonio Schiliró a pro­
ceder apresentação de todos os compo- 1 
nentes de sua referida chapa, isto é, "Uni- 1 
ficação Hoje", bem como toda a linha de 1 
plano de ação de sua plataforma. A seguir 
o candidato à Presidente da chapa “Tri- , 
plice Aspeto”, Nedyr Mendes da Rocha , 
também apresenta o cartel de candidatos , 
de sua ala, discorrendo sobre o plano de , 
trabalho projetado em favor da USE. ,

A votação de ambas as chapas pro- 1 
cessou-se pelo sistema de voto aberto, ou 
seja, pelo pronunciamento à viva voz da 
chapa votada. 1

Constatou-se presença recorde no 1 
Conselho Deliberativo Estadual com 76 
votos, sendo que 63 desses mesmos votos - 
foram favoráveis a chapa “Tríplice Aspe- 1 
to”, representada pela candidatura à Pre- i 
sidência de Nedyr Mendes da Rocha, e os - 
Í3 votos restantes couberam a chapa "U- í 
nificação Hoje!" representada pela candi- t 
datura a Presidência de Henrique Die- 1

yw

PÁGINAUNIFICAÇÃO

Chapa Tríplice Aspecto eleita

Mesa diretora doa trabalhos

soureiro: Waldemar Fabris. .. ...
A reportagem do UNIFICAÇÃO tem tratando de eleiçáo levada a eleito numa 

para si que a presente Assembléia da USE entidade de tal amplitude como é a União 
teria se constituído um dos mais expressi- das Sociedades Espiritas do Estado de 
vos cometimentos na vida doutrinária es- sSo Paulo.'

Chapa Unificação Hoje
pirita de qualquer parte do mundo, em se

gues; o que resultou em 63 votos contra 13 
a favor da chapa vencedora, a qual, decla­
rada eleita foi empossada ato continuo 
para gerir os destinos da USE até julho de 
1988. Na ocasião Henrique Diegues sau­
dou os companheiros da chapa vencedora 
augurando uma gestão profícua, plena de 
trabalho, progresso e êxito.

Nedyr Mendes da Rocha, já na condi­
ção de novo Presidente da USE^agradeceu 
o apoio recebido de seus eleitores convi­
dando todos os representantes a se faze­
rem presentes na próxima reunião do 
C.D.E. a realizar-se dia 14 de setembro vin­
douro.

Segundo o resultado eleitoral/is com­
ponentes da Diretoria Executiva já em­
possados são os seguintes:

Presidente: Nedyr Mendes da Rocha
— 1° Vice-Presidente FlávioPasquinelli— 
2° Vice-Presidente: Marllia de Castro — 
Secretário Geral: Carlos Teixeira Ramos
— 1° Secretário: Alberto Gemelco Filho— 
2a Secretário. Joaquim Soares — 3° Secre­
tário: Antonio Cezar Perrl de Carvalho — 
1° Tesoureiro: Atílio Campanlnl — 2Ü Te- '

y
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Diretoria visita São Carlos
Muito trabalho em um ambiente muito 

fraterno, foi a principal característica na ex­
celente reunião do Conselho Regional Espiri- 
ta-Ribeirào Preto, na cidade de São Car los no 
dia 9 de Agosto, na sede da Sociedade Espiri­
ta "Obreiros de Bem", e que foi a primeira na 
atual gestão.

Perto Çe 80 pessoas estavam presentes e 
se dividiram em dois grupos: os que traba­
lham em Evangelização Infantil foram para a 
reunião desse departamento, para um mini- 
curso para evangelizadores, do qual participa 
ram 44 elementos-

Um outro grupo, de 40 pessoas, repre­
sentantes das UNIME’s. com vários confrades 
de cada cidade, participaram da .reunião ad­
ministrativa e de uma exposição sobre "Co­
municação no Meio Espirita", a cargo do Di­
retor de Departamento de Comunicações. 
Merhy Seba.

Oito das nove UNIME s do CRE se fize­
ram representar, trazendo uma enorme lista 
de realizações, em benefício das atividades 
da Doutrina Espírita na região, e desses pro­
nunciamentos, destacamos:

ARARAQUARA — Está realizando a sua 
FLE (Feira do Livro Espírita), e durante a mes­
ma uma exposição de quadros mediúnicos 
da médium Vera Porto Palagi;

BARRETOS — Tem a FLE programada 
para Dezembro,

BEBEDOURO — Realizou a FLE de Pi- 
tangueiras em Julho, e fará a de Bebedouro 
de 16 a 24 de Agosto; a 9“ Semana Espírita em 
Setembro’ou Outubro; Registrou o 78° ani­
versário do C.E. Calvário ao Céu.

JABOTICABAL — Realizará a FLE e o 
mês espirita em Outubro:

MATÂO — Registrou o 82° aniversário do 
"O CLARIM" e a FLE de 27.09 a 12.10; Infor­
mou sobre uma campanha nacional, para er­
guer um busto a Cairbar Schutel na principal 
praça de Matão;

RIBEIRÃO PRETO — Informou sobre o 
recorde da FLE (24473 livros) e o Mês Espírita 
em Outubro.

SÃO CARLOS — Realizará sua FLE de 13 
a 20 de Setembro, com Salvador Gentile na 
abertura. Pacote com 7 obras de Kardec cus­
tará Cz$ 28,00; forneceu primeiros detalhes 
sobre a V CONRESPI. cujo tema sera O 
TRABALHO".

SÃO JOAQUIM DA BARRA — A FLE ven­
deu 1711 livros. Inaugurado um Centro Espi­
rita em Ipuã. (veja no noticiário geral).

Taquaritinga foi a única UNIME ausente.

Membros da DE da USE e do CRE de- 
Ribeirão Preto

PRESIDENTE DA USE E MAIS DOIS 
DIRETORES PRESTIGIARAM A 

REUNIÃO

Menos de 30 dias após a eleição, Nedyr 
Mendes da Rocha, Presidente, e mais dois 
membros da Diretoria Executiva da US^com- 
pareceram às várias reuniões dos órgãos de 
unificação no interior, e umadelas foi estado 
CRE — Ribeirão Preto. Trazendo uma men­
sagem de muito otimismo e trabalho, aqueles 
companheiros enriqueceram sobremaneira o 
ambiente fraterno em que se desenvolveu a 
reunião.

Nedyr, em seu pronunciamento."ponde­
rou que considera sua eleição como um voto 
de confiança dado pelos espiritas de Sao 
Paulo, não a sua pessoa, mas sim a uma con­
tinuidade de trabalho, que atende mais de 
perto os interesses da pureza doutrinaria, re­
pudiando as idéias que dela se afastam.

Waldemar Fabris prestou esclarecimen­
tos sobre o VII Congresso Estadual Espírita e 
Attilio Campanini falou sobre a importância 
da contribuição social das Sociedades Espiri­
tas unidas no trabalho da USE, conclamando 
a todos a avaliarem a responsabilidade de sua 
participação na tarefa da unificação.

”A RECEPÇÃO DE FREQUENTADORES 
EM CENTROS ESPIRITAS” O PROXIMO 

TEMA

O Presidente do CRE. José Antonio Cas­
tilho. após ouvir o plenário, e confirmando a 
escolha da maioria, marcou para Jaboticabal, 
no próximo dia 8 de Novembrc^a reunião se­
guinte do CRE, quando será abordado o tema 
acima pelos companheiros de Monte Alto, da 
UNIME de Jaboticabal.

Foi dessas reuniões que entristecem a 
todos... quando acaba.

(Do nosso correspondente em Ribeirão Preto 
— Ulysses L. Carvalho).

Escrita para o momento em que vivemos
Você já a leu? Foi publicada em 1864:en­

tretanto. parece escrita para o momento em 
que vivemos.

Tem perfeita consonância com os ideais 
dos ecologistas mais ardorosos e atualiza­
dos. quando coloca como missão humana o 
cuidar da melhoria das condições materiais 
no planeta.

Quando fala sobre a cooperação entre os 
países para o atendimento à população ter­
rena. impossível deixarmos de fazer a cono­
tação com os acordos recém-firmados entre 
Brasil, Argentina e Uruguai, que poderão se 
estender a toda a América Latina.

Refiro-me a um comentário de Kardec. 
em "O Evangelho Segundo o Espiritismo” (i- 
tem 7, capitulo XVI). Vamos recordá-lo?

Se a riqueza somente males houvesse 
de produzir. Deus não a teria posto na Terra. 
Compete ao homem fazê-la produzir bem. Se 
não e um elemento direto de progresso mo­
ral. é. sem contestação, poderoso elemento 
de progresso intelectual.

"Com efeito' o homem tem por missão 
trabalhar pela melhona material do planeta.

Novo Festival
As comemorações do cinquentenário 

da Federação Espírita do Estado de São 
Paulo encerram-se no dia 26 de outubro, 
no Ginásio do Ibirapuera, quando será re­
alizado, a partir das 19 horas, o 3o Festival 
de Música Mediúnica — um espetáculo 
deslumbrante, que atrairá espíritas de to­
do o Estado de São Paulo, São esperadas, 
inclusive, caravanas dq outros Estados. O 

Cabe-lhe desobstrui-lo. saneá-lo, dispô-lo 
para receber um dia toda a população que a 
sua extensão comporta. Para alimentar essa 
população que cresce incessantemente, pre­
ciso se faz aumentar a produção. Se a pro­
dução de um pais é insuficiente, será neces­
sário buscá-la fora. Por isso mesmo, as rela­
ções entre os povos constituem uma neces­
sidade. A fim de mais as facilitar, cumpre se­
jam destruídos os obstáculos materiais que 
os separam e tornadas mais rápídas.as co­
municações. Para trabalhos que são obra 
dos séculos, teve o homem de extrair os mate 
riais até das estranhas da terra; procurou na 
Ciência os meios de os executar com maior 
segurança e rapidez. Mas, para os levar a efei­
to. precisa de recursos: a necessidade fê-lo 
criar a riqueza, como o fez descobrir a Ciên­
cia. A atividade que esses mesmos trabalhos 
impõem lhe amplia e desenvolve a inteligên­
cia, e essa inteligência que ele concentra, pri­
meiro, na satisfação das necessidades mate­
riais, o ajudará mais tarde a compreender as 
grandes verdades morais. Sendo a riqueza o 
meio primordial de execução, sem ela não 
mais grandes trabalhos, nem atividade, nem

de Música Mediùnica e Novo Disco da USE
festival, que será gratuito, apresentará 
músicas recebidas por diversos médiuns e 
seráo interpretadas por Cláudia, Ataulfo 
Alves Júnior, Silvia Maria, Elza Noé, entre 
outros conhecidos artistas. Os acompa­
nhamentos estaráo a cargo do regional de 
Isaias e seus Chorões. Grupo Medusa. 
Banda Sinfônica da Policia Militar do Es­
tado de Sáo Paulo, etc. Durante o festival 

estimulante, nem pesquisas. Com razão, 
pois, é a riqueza considerada elemento de 
progresso .

Relendo a página doutrinária, medito so­
bre o Brasil, este nosso país queé. paradoxal­
mente. ao mesmo tempo riquíssimo e pau­
pérrimo. Rico em recursos naturais e em con­
tingente humano, pobre ainda no desenvolvi­
mento de seu povo e de suas atividades.

Viver no Brasil é. para todos nós, um cha­
mado à aplicação da inteligência na medida 
de nossas possibilidades pessoais, para que 
o progresso intelectual e moral se faça na vi­
da nossa e de todos os habitantes do país.

Nele temos uma oportunidade e um de­
ver. o de trabalharmos seus recursos com 
respeito ao solo, à fauna e à flora, para que 
todos aqui possamos viver em fartura, paz e 
segurança

E não estamos isolados no continente ou 
no mundo. Precisamos encontrar processos 
e meios de permutarmos com os demais paí­
ses o produto de nossas terras e de nosso la­
bor

São programas e tarefas que necessitam 

será lançado o novo elepé de Jorge Rlzzini 
“Compositores do Além”, volume tercei­
ro, trazendo o selo da USE. Esse disco, 
gravado nos estúdios da Rádio Eldorado, 
será vendido no Ginásio do Ibirapuera 
por apenas CzS 50.00. Ressaltemos que 
uma das faixas de novo elepé contém uma 
lindíssima canção do Espirito Puccini de­
dicada a Maria, mãe de Cristo. Como os e- 

da integração povo-governo e do devotamen­
te de todos ao bem comum.

Que falta para que todos assim entendam 
e se lancem á grande, meritoria, indispensá­
vel e inadiável empresa? Talvez a noção da 
natureza espiritual humana e de sua solida­
riedade à vida universal. A idéia de sequência 
das encarnações e do sentido evolutivo em 
tudo e em todos. A certeza da responsabili­
dade individual e coletiva, assegurada pela lei 
de causa e efeito.

Mas, entre acertos e erros, a humanidade 
vai avançando e aprendendo a trabalhar, 
produzindo riquezas e beneficiando a vida 
comunitária. Aos poucos, descobrirá a felici­
dade de conviver pacifica e solidariamente.

Os espíritas, porém, já têm esse conheci­
mento. ã luz do Espiritismo, razão porque 
lhes compete tomar a dianteira na conduta 
responsável e fraterna, mesmo que nem to­
dos entendam nem aceitem, ainda, o traba­
lhar e servir por ideal cristão.

Therezinhe Oliveira.

’ 14.08.86

lepês anteriores, também lançadas pela 
USE. “Compositores do Além”, volume ter 
ceiro, é Já indispensável na discoteca de 
todos os confrades e todos os centros espi­
ritas. Os pedidos já podem ser feitos dirc- 
tamente à USE pelos telefones 883.3615. 
ao Si. Carlos Clme pelo fone 201.6347 oú 
ao Sr. Nedyr M. Rocha, em Campinas, pelo 
fone: (01921 52-1565).

______________________________ /
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Pronunciamento do 
Presidente da USE na 
abertura do 7o Congresso

O Qrande esforço nu* 1 caracterizou a 
marcha da Unificação nas terras nau! is- 
ías poderia ser comparado, desde o seu 
nascedouro ñ corajosa empresa dos Ban­
deirantes De fato, nor onde passaram a 
■meles bravos foram sendo semeadas vi­
tas e nroyresso atrás deles setnüram ou­
tros. encontrando ¡a muitos caminhos 
orenavados e outros noi orenarar onde 
dificifdades nunca foram escassas

Somos ñauóles ane sucedem os eran 
des líderes do nosso Movjmenio Espírita 
caulista primitivo, na multiplicados as 
•í<> t v nos po. • -I
nalhando arduamente m órenaracán de 
iO’’OS raminhos'

Collamente nossas -entradas o han 
doiras” não se localizam nos parámetros 
i t acados pelos Bandeirantes da Historia 
oois ouo atuam no fértil soto do coração 
numano em coerência da postura da 
Doutrina Espirita

O Movimento Espirita como as nri 
meiras vilas disseminadas no caminho 
das Bandeiras sentiu a necessidade de 
estar unido, integrado, sob o estandarte 
sustentado nor Kardec.

Em 1.94fi. no mes de Mareo, um «nina 
de companheiros, integrantes das Casas 
Federação Espirita do Estado de São 
Paulo Liga Espirita do Estado de São 
Paulo União Federativa Espirita Paulis- 
ifl e SmaoneA Espn .»a a .levita!ém 
conscientes da responsabilidade como 

depositárias da confiança de 290 Centros 
Espiritas, filiados e aderentes, na Capital 
e no Interior e conhecedoras dos prono 
sitos elevados dos meios espíritas, pedem 
o a no i o de todas as Sociedades congéne­
res do Estado para que se unam em torno 
de uma só entidade representativa do 
Movimento Espírita.

Uma vez conseguida a unificação, se­
ria convocado um grande Congresso na ra 
o lançamento das bases e estrutura de­
finitivas do organismo que centralizaría 
as diretrizes do movimento e sobre a con­
servação ou transformação da legenda 
ate então provisória: U.S E

Aos poneos, os obstáculos iniciáis, 
•om o ostracismo voluntário de muitos 
•runos, foram sendo vencidos a custo de 
muito trabalho e renúncia, tornando o 
movimento coeso « legítimo. A Doutrina 
Espirita teve seu estudo incentivado e e- 
xaltado. multiplicándo se os métodos e 
programas, tornando, oráticamente, ina­
creditável a existencia de um Centro

dico de Kardec
AUSE eoMo- ¡mentóEspirita nos- 

tes ú.timos 40 anos, organizaram-se ama­
dureceram e arrecadaram experiências 
valiosas. É um movimento adulto, objeti­
vo. responsável , sob a liderança da codifi­
ca :O.

Como dissemos, entramos no vigor 
• la maturidade do Movimento Espirita e 
•>sta comunidade dos Espiritas de acora 
— qup iã encontra muitos caminhos 
m •. whh u«v>do ’ •’■ónc'ado
contínuos testemunhos nâo mais aqueles 
ocios miais padeceram os cristãos da pri­
meira hora. mas. referimo-nos aos teste­
munhos de união e solidariedade junto a 
••ada comunidade espirita, onde fraterni­
dade não será mera na lam apara se ornar 
discursos e preces, mas será a postura 
nora 1. natural década Espirita na execu- 
•ão de seus labores voluntários iuntn á- 

r'asa Espírita1
R/. <>. Ko'dne iw^tudo' Ka'dpc nu»ra 

vez meditar Kardec. sáo imperar i*  os do 
momento não menos naturais e necessá­
rios oue a vivencia crista, que surge, 
t’omo consequência natural e soberana, 
da nrimeira postura filosófica.

A cod i fieacão é nossa hússula. Jesus é 
o Norte.

Sabendo para onde vamos, visando o 
norteamento correto, não nos perde­
remos. não nos dispersaremos. Fortalece­
remos a unificação, fortalecendo a 
união entre os con frades sem o amor dos 
amigos, onde crescer? o oue realizar? 
como fazer? Jesus já exemplificou o 
amor ã causa e aos semelhantes, é funda­
mental!

É por todos esses pontos abordados 
que aquí nos unimos, reunindo ideais e 
boa vontade para reavaliarmos o Movi­
mento Espirita comomeio de propagação 
da Codificação.

Não basta o respeito que granjeamos 
na Comunidade através das obras de ser- 
vico social que se ergueram em vivo prei­
to ã solidariedade humana. Mister se faz 
que o Espiritismo seia respeitado nela n- 
nidade e coerência do movimento que se 
faz em torno de seu estudo libertador

Não poucos defendem a existência de 
polêmicas e embates doutrinários como 
forma de promover o estudo e o esclareci­
mento Entendemos que esta fase de con 
tendas no meio Espirita não é mais con- 
senlñneq rom O bom sensn uno rtP’-í*  Cfliíir-

< frizar um movimento maduro e que ca­
minha determinado na persecução do 
.dea! Kardequiano!

Meus amigos. Meus irmãos Permi­
tam-mo chamá-los assim! É com o cora­
ção p’eno de júbilo que traeo-lhes estas 
naia1 ras que emergem de minha alma 
neste início de brilhante iornada doutri­
nária.

Disse e renito-lhes que meu coração 
acha-se pleno de alegria, pois nosso sen­
tir — aqui, entre nós a vivência legí­
tima da fraternidade, refletindo o amor 
inolvidável e perene do Mestre dos mes- 
c res. Jesus. rea 1. sub i ime. q uase na toá ve 1 ' 
E este sentimento de verdadeira fraterni 
dade transcende em si. enlaça aqui as as 
oi rações de nós. reencarnados bem como 
da Espiritualidade Maior que também 
■P'lltn iq« osliu unsre n’-nr?írêm O')'*  SP dí> 
oosita tanta esperança e confianca

Este 7o Congresso Espírita Estadual 
de São Paulo, conjugando forcas e recur­
sos. idéias e idealismo de todos — or­
ganizadores e participantes encarnados 
e desencarnados — justifica pienamente 
a União das Sociedades Espíritas do Es­
tado de São Paulo, e. em conseqúênc ia de­
monstra a concretização do objetivo má­
ximo da Unificação: a preservação do 
Ideal Espírita de congraçamento dos ho­
mens na fraternidade e Paz. na senda do 
aperfeiçoamento interior'

Vê-se. desde loco, que os temas quees 
taremos analisando a partir de alguns 
•no« ,»>n nmnéis o«i í-m mn 

••ias. despontam como definidores de va­
lores o posturas indispensáveis para a in­
teração do Espírita no organismo sócio- 
oolítico em que nos encontramos, reve­
lando o caráter tríplice da Doutrina que 
abracamos. Não serão — tais posturas e 
definições concluídas neste encontro — 
mais do que meras recomendações da 
Unificação para a comunidade Espírita 
de nosso Estado: mas. serão, efetiva- 
mente, o finto amadurecido da laboriosa 
fusão de todas as idéias que vierem a ser 
apresentadas, democraticamente discu­
tidas e analisadas, iluminadamente ins- 
oiradas e conduzidas nelo Amor de Nosso 
Pai'

Iniciamos uma marcha, não apenas 
de t rês d ias mas em empreitada mais lon­
ga. cuia distância será determinada pela 
decisão de cada participante em perse­
gui r o Norte Inspirador de nossa vocação 
ã perfeição: esta iornada continuará na 
sucessão das pesquisas e investigações 
que serão empreendidas em cada Gruño 
Espírita a oue estamos ligados, para, aos 
noucos. virem a se consubstanciar em 
novas obras que enriquecerão a biblio­
grafia Espírita Científica: nosso Congres­
so se projetará no idealismo de muitos 
que se armarão de valores morais e reli­
giosos para lancarem-se no meio político, 
econômico e social, melhorando-os. esni- 
rituaiizando-os. enfim, imprimindo-lhes 
o impulso da mentalidade cristã.

(Continua na última página)

O Planalto e o Abismo
Hélio Rossi.

O rumo da educação espirita é todo 
voltado para a reforma espiritual da hu­
manidade, sem que. para isso, tenha de i- 
miscuir-se com questões relacionadas a 
regimes políticos,aos quais os povos do 
mundo se véem subordinados, sejam tais 
regimes de ordem capitalista, socialista, 
ou de qualquer outra essência partidária.

A área objetivada pela educação dou 
trinaria não tem outra implicação gue não 
sej a a consciência humana, por seu aspec­
to ético, a traduzir-se por pensamentos, 
sentimentos, idealidade e objetivos hu­
manísticos. nos quais se façam presentes 
o amor universal a par do senso de justiça 
e fraternidade.

O proselitismo espírita náo foi convo­
cado para empunhar armas da violência 
social, partilhando de conflitos sociais 
com caráter político, de modo a aprotUndar- 
a cizânia constatável na situação já bas­
tante caótica da família humana em todos 
os recantos da Terra.

Pela mesma razão que na esfera do 
Espiritismo nao se toma um indivíduo en­
redado em conflitante processo expiató­
rio para aconselhá-lo a chocar-se com seus 
adversários, de sorte romper com os pu­
nhos cerrados os males que o constragem, 
da mesma forma a boa educação espirita 
não levará ninguém a formar com parti 
dos políticos postuladores de lemas per­
niciosos como o de — destruir para cons- 
trulr.

A necessária politizaçáo do indivíduo 
espírita nada tem que ver com a suposta 
necessidade de politizaçáo da vida dou­
trinária. Sem entregar-se ao fatalismo a 
Doutrina procura modificar para melhor 
a destinação humana atentando para a e- 
ducaçâo e moralização das criatqras cati­
vas da dor e do infortúnio, sem estimular 
lhes o ânimo agressivo.

A estrutura educacional espírita dis­
pensa implementos políticos de esquerda, 
de direiti, ou de centro, por estar conven­
cido de que um perfeito estado de justiçe 
social dependerá da reabilitação moral da 

famUa humana, e tal reabilitação não se­
rá coisa que se alcance através de corren­
tes políticas, constituições, comités, vo 
tos, plataformas e medidas outras da 
mesma espécie, as quais, sendo indispen­
sáveis aos mecanismos estatais, não dei 
xam de ser inócuas como medidas espiri- 
tualizadoras. incapazes de conquistarem 
uma etocracia à altura de resolver o mag­
no problema do direito á vida e do respeito 
ao homem.

Pelas tantas lições que nos dá a Histó­
ria. náo será o caso de crer-se que a for 
maçào de um Estado satisfatoriamente 
bem estruturado sócio-politico-economi- 
camente. seja, obrigatoriamente, fator de 
vida exemplar no que tange às virtudes 
espirituais e humanísticas de seus conci­
dadãos. Nesse campo nossas esperanças 
são outras, isto é. achamos que de uma e- 
levada condição de vida moral decorrerá 
melhor vida social e náo de uma melhor 
vida social venha decorrer melhor vida 
moral...

A pretendida dicotomia ideológica re­
ligião-política tem seu maior obstáculo 
nessa inversão de trajetória, pois,.enquan­
to o Espiritismo diligencia a paz e o pro­
gresso provindas do espirito para fora, os 
processos políticos fazem-no (se é que o 
fazem) de fora para dentro. Isto não quer 
dizer que o espirita deva comportar-se co­
mo um alienado quanto a seus deveres po­
líticos, mas outrossim, quer dizer que a 
função da Doutrina está numa trajetória 
completamente inversa daquela percor­
rida pela Política quanto a busca do,direi- 
to e do respeito à vida, seja a do indivíduo 
seja a da sociedade humana.

Longe de nós o querer descaracterizar 
a importância da Política como institui-' 
çào social O que estamos dizendo é que o 
papel das doutrinas espirit-iallzadoras é 
outro. E quem quiser amalgamar Política 
e Espiritismo estará fazendo ■> equivalen­
te a pretender nivelar o planalto ao abis­
mo. pelo menos nesta hora histórica da 
humanidade, na qual César e Deus ainda 
sáo coisas bastante distintas.



Pensamento e emoçoes
As emoções constituem capitulo da 

vida humana, que prossegue merecendo 
acuradas reflexões, de modo a canalizá- 
las com a segurança e enciénda indispen­
sáveis aos resultados salutares para os 
quais se encontram na organização fi- 
siopsiquica de cada criatura

Refletindo o estado espiritual em que 
transitam os homens, invariavelmente 
manifestam-se em desgoverno, levando a 
paroxismos e desajustes de demorada re­
gularização.

Dirigindo o comportamento, fazerii 
que se transite de uma para outra com so­
freguidão, em ânsia continua, que termina 
por exaurir aquele que se lhes submetem 
sem o controle necessário.

Estimulando o egoismo, impõem a sa­
tisfação pessoal sob os altos custos da in­
quietação e da insegurança íntima, face 
aos novos desejos de gozos insaciáveis, 
que terminam por constituir característi­
ca predominante da conduta individual.

Essa busca irrefreável do prazer, que 
se toma dependência  viciosa, fomenta go­
zos que depois, invariavelmente, se con­
vertem em dores.

Entre as mais desgastantes, assume 
preponderância a ansiedade, que parece 
imprescindir à vida, qual ocorre com o sal 
para o paladar de inúmeros alimentos.

Pessoas há. que náo passam sem os 
condicionamentos das emoções, vivlfi- 
cando a ansiedade que as consome em fla­
mas de angústia.

Mal terminam de lograr a meta perse­
guida e já se encontram sôfregas, em bata-, 
lhas por novas conquistas, transferindo-se 
de uma realização para novo desejo com 
verdadeira volúpia incontrolada.

As emocoes alimentam-se naqueles 
que as agas. lham e se lhes adaptam aos 
impositivos caprichosos. ___ ,------

Comparemo-las a uma vela cuja fina­
lidade é iluminar. Para o mister, esta gas­
ta combustível como é fenômeno natural. 
Preservada para os fins, oferece luz por pe­
ríodo largo; no entanto, deixada na dire­
ção do ar banalizado, apressa o próprio 
consumo, e, acesa nas duas extremidades, 
mais rapidamente se acaba.

Assim também as emoções, que tém

José Jorge

Tive o prazer de conhecê-lo quando fo­
mos proferir umas palestras, em São José 
do Rio Preto e Votuporanga, em fevereiro 
de 1986.

Seu nome, na presente encarnação, é 
Miguel Carlos Rodrigues, ou melhor, Dom 
Miguel Carlos Y Rodriguez, Barão da 
Mensagem Azul.

Resolvi dar-lhe este titulo nobiliár­
quico pela nobreza da tarefa que. de hã 
muito, vem desempenhando, pois, bem a- 
zuis, pelos seus benefícios, sáo as consola­
doras mensagens que distribui.

Diariamente, das 10 às 16 horas. D. Mi­
guel, em sua cadeira de rodas, fica postado 
no "calçadáo" de São José do Rio Preto, 
Sáo Paulo, em frente aoBanco Itaú. distri­
buindo mensagens aos que vão passando 
Todos já o conhecem e o procuram e le­
vam quantas mensagens queiram.

Aliás, o estoque de mensagens do 
Miguel é bem grande e ele o mantém sem­
pre bem organizado e sortido.

O querido irmáo, além de estar preso 
numa cadeira de rodas, também teve seu 
cérebro lesado no centro da fala, após uma 
desastrosa cirurgia a que teve de se sub­
meter. Não fala. pois.

Todavia, ainda pode escrever, ou me­
lhor, garatujar algumas palavras de que 
precise, para se poder comunicar com os 
que lhe fazem perguntas.

Felizmente é bem lúcido e ouve bem 
Que lição maravilhosa da Importân­

finalidade superior, no campo da vida; 
quando não se submetem à disciplina, <?- 
xigem carga dupla da energia na qual se 
sustenta, culminando por destruir a sua 
fonte geradora.

O pensamento, porém, é o agente que 
as pode conduzir com a proficiência dese- 
Jad,., orlentando-as com equilíbrio, a fim 
de que o rendimento seja positivo, capita­
lizando valores que merecem armazena­
dos no processo iluminativo para a execu­
ção das tarefas nobres.

Esse esforço propicia autoconfiança, 
harmonia intima, gerando bem-estar pes­
soal. que extrapola a área da individuali­
dade e se irradia beneficiando em derre­
dor.

Ninguém pode bloquear as emoções 
ou viver sem elas.

Intentar ignorá-las ou pretender es­
magá-las é empreendimento inócuo, se­
não negativo.

Toda emoção ou desejo recalcado, re­
aparece com maior vigor, em momentos 
imprevistos.

Substituir os interessesnegativose vi­
ciosos, por outros de caráter mais gratifi­
cante quão duradouro, é o primeiro passo, 
nessa luta de renovação moral e educação 
emocional.

Porque o pensamento atua no fluido 
que a tudo envolve, pelo seu teor vibrató­
rio produz natural sintonia com as diver­
sas faixas nas quais se movimentam os 
Espíritos, na esfera física ou na Erratici- 
dade, estabelecendo vínculos que se lis­
trei tam em razão da intensidade mantida.

Essa energia fluidica, recebendo a vi­
bração mental, assimila o seu conteúdo 
emocional e transforma-se, de acordo com 
as moléculas absorvidas, criando uma 
psicosfera sadia ou enfermiça em volta 
daquele que a emite e passa a aspirá-la, re­
cebendo o seu efeito conforme a qualida­
de de que se constitui.

Quando o episódio é de largo trato e o 
seu teor é pernicioso, culmina por afetar a 
organização física ou psíquica do agente 
desencadeador. dando acesso a processos 
viróticos. psicopatológicos. degenerati­
vos em geral, obsessivos...

A tudo envolvendo, essa força é neu­
tra em si mesma; todavia, maleável e re- 

O Barão da Mensagem Azul
cia do bom trabalho nos dá esse valoroso 
seareiro!

Em sua quase total imobilidade física, 
ainda consegue ajudar e confortar, enco­
rajar e amparar.

Por muito menos, muitos cruzam os 
braços na lamentação e se imobilizam na 
inutilidade das reclamações!...

Ninguém poderá calcular que de bên­
çãos têm logrado aquela sua modesta o- 
ferta de mensagens!

Várias pessoas, das mais diversas 
crenças e até descrentes, já lhe têm mani­
festado seu agradecimento pelo muito de 
refrigério e de Paz que lhe proporciona­
ram as consoladoras páginas ofertadas.

Conta-se — entre muitos casos — de 
um pequeno fazendeiro que, em dificul­
dades financeiras, teve de vender parte de 
seu gado, tendo recebido o pagamento em 
cheque. Ao querer descontá-lo... estava 
sem fundos.

Indignado, armou-se de um revólver e 
foi para a cidade, disposto a matar quem o 
ludibriara.

Deixou a arma no hotel onde se hos­
pedara e saiu para fazer um lanche.

No "calçadáo", teve sua atenção des­
pertada pelo nosso querido Dom Miguel e 
quis saber o que era aquilo que todos os 
transeuntes iam apanhar com ele e tam­
bém lhe pediu umá daquelas páginas.

Guardou-a no bolso e. regressando ao 
hotel, a fim de apanhar a arma de sua vin­
gança, lembrou-se da página e pôs-se a lè- 
la.Erasobrea grandeza do Perdão e a inu­

ceptiva. altera a Sua constituição de acor­
do com os elementos mentais que a inter­
penetram.

Ao pensamento disciplinado, portan­
to, cabe a árdua tarefa de educar as emo­
ções. gerando fatores de saúde, que con­
tribuem para a harmonia interior, dando 
margem ao surgimento de fenômenos de 
paz e confiança.

A ansiedade, responsável pela insta­
bilidade comportamentaleohumor, cede 
lugar, quando a fé comanda a onda mental 
que se dirige a Deus e se afiniza. com as vi­
brações — resposta do Pensamento Divi­
no.

Outro valioso auxiliar para a empre­
sa, é a meditação, que aproftinda os inte­
resses e as aspirações nas realidades me 
tafíslcas, eliminando.• pouco a pouco, as 
impressões mais fortes das sensações pri­
mitivas, que normalmente se sobrepõem 
às emoções, desarticulando-as.

Pensando, o Espirito estabelece o cli­
ma no qual se desenvolve e de cuja ener 
gia se nutre. Conforme fixe o pensamento, 
edifica ou destrói, passando de autora vi 
tima das próprias maquinações.

Pelas afinidades de ondas mentais e 
interesses emocionais, reúnem-se os seres, 
que elaboram o habitat no qual se demo­
ram.

A direção correta e constante do pen­
samento esclarecido, que conhece as cau­
sas e finalidades da vida, realiza o controle 
das emoções, tomando os indivíduos no­
bres e equilibrados, que náo se transtor 
nam diante de provocações, nem se apai­
xonam ante as sensações, ou se descom- 
pensam enfrentando o sofrimento.

A amargura e a ansiedade nao os si­
tiam, mesmo que, de passagem, deixem 
ligeiros sinais que a potente luz do amor 
real e da certeza da fatalidade feliz do 
bem que desapareçam, ante a claridade 
que lhe absorve a sombra.

Manoel P. de Miranda 

(Página psicografada pelo médium Dival- 
do P. Franco, em 19.02.1986. no Centro Es­
pírita "Caminhe da Redenção", em Sal 
vador-Ba.) 

tilidade da Vingança...
Aquelas palavras lhe caíram fundo 

nalma. como um refrigério... Leu-as, no­
vamente e, descarregando a arma, decidiu 
perdoar o desonesto comprador, que o en­
ganara.

Isto meu bom Miguel soube, porque o 
próprio fazendeiro lhe contou!...

Quantos, porém, no silêncio e no ano­
nimato, não se beneficiaram com sua no­
bre tarefa? Belo exemplo para nós!

No lugar de lamúrias e imprecações 
contra a dolorosa situação que a vida lhe 
reservara. Dom Miguel reuniu todas as 
forças disponíveis e se pôs a serviço do 
Bem, ajudando, aconselhando e orientan­
do, através de sua nobre tarefa, dístri- 
buindo mensagens consoladoras.

Nos breves, mas proveitosos momen­
tos que mantive com Dom Miguel, soube 
logo de suas idéias; era Espirita!...

Com as noções espíritas de que o pre­
sente é colheita do passado, mas que se 
pode transformar em melhor e mais feliz 
semeadura para o ftituro, foi fácil para 
meu Barão da Mensagem Azul compreen­
der e valorizar a prova que o envolvera.

A resignação compreensiva nas pro­
vações e a prática do Bem sáo, indubitável 
mente, a garantia de nova reencamação 
mais tranqúila e menos dolorosa.

Disto meu bom Miguel não tinha mais 
dúvida alguma.

Prossiga, meu bom < semeador das 
boas mensagens, meu Barão da Mensa­
gem Azul!...

Zonal 
Bloco B 

em 
Americana

Americana estará se­
diando a próxima reunião 
dos CRE’s de Campinas, 
Rio Claro. Sorocaba e São 
João da Boa Vista, que 
compõem a Zonal Bloco 
B. Esse importante acon­
tecimento ocorrerá no dia 
26 de outubro, nas depen­
dências do Centro Espíri­
ta “Amor e Caridade”, na 
rua dos Estudantes, nú­
mero 2. Americana-SP.

Um jornal náo se faz sozinho, venha 
fazer conosco o UNIFICA , ,iO, participe 
enviando sua crítica, sua opinião sobre 
o nosso jornal, escreva-nos dizendo 
ainda os assuntos, eventos, conferên­
cias. programas, metodologia de traba­
lho. atendimento assistencial, cursos, 
etc., que você gostaria que abordásse­
mos ou anunciássemos.
A sua participação é importante. 
Envie sua carta ã redação do . . 
UNIFICAÇÃO

EMERGÊNCIAS

(SÀO PAULO)

Alcoólicos Anónimos — 
Fone....227-5601 

Instituto ‘ Adolfo Lutz" — 
Fone-853-0111

Instituto Butantã — 
Fone-.211-8211 

Instituto Médico Geral 
Fones...853-7998 — 282-0097

Instituto Pasteur — 
Fone-..288-0088 

Banco de Olhos — 
Fones—549-2211 -570-0028 

Farmácias de Plantão — 
Fone.—136

Hospital das Clínicas — 
Fone....282-2811 -282-9370 

Hospital Emílio Ribas — 
Fone....881-2433 

I.N.P.S. —I.N.A.M.P.S.— 
I.A.P.A.S. — 
Fone -.191 

Profilaxia da Raiva — 
Fone....290-9755 

Socorro Para Envenenamento 
e Intoxicação

Fones - 275-5311 -578-5111 
Serviço de Busca e 

Salvamento
Aéreo — SAR — 
Fone—61-0523



JULHO-
f

Repensando as Sociedades Espíritas — I

Kardec e as Sociedades Espíritas
Antonio Cesar Perri de Carvalho

Nao é muito divulgado o pensamento 
de Kardec sobre as Sociedades e, por in­
crível que pareça as medidas que tomou 
por ocasião da fundação e funcionamento 
da “Sociedade Parisiense de Estudos Es­
píritas" A rigor, foi a primeira sociedade 
organizada dentro das diretrizes propria­
mente espiritas

Para começo de conversa, baseando- 
se no Cristo, Kardec asseverou que -para 
estarem reunidas em nome de Jesus náo 
basta a presença material, pois é necessá 
rio que o estejam espiritu .imente, pela co­
munhão de pensamentos, voltados para o 
bem" (21. Em fâce disto, há de se convir 
com o mesmo autor que “uma reuniáo é 
um ser coletivo, cujas qualidades e pro­
priedades são a soma de todas as dos seus 
membros, formando uma espécie de feixe. 
Ora, esse feixe será tanto mais forte quan­
to mais homogêneo" <3>.

O exemplo da Sociedade fundada por 
Kardec.

Para seconseaiur essa homoseneida- 
rie numa reuniáo orática, os narticioan- 
tes devem ser nrenarados Assim, é ner- 
(eitamente cabível e aplicável a nossos 
dias, o exemnlo do Codificador que. na 
SPEE não realizava reuniõesniodiúni 
cas públicas 14.51. Somente os sócios reco­
nhecidamente espíritas tinham acesso a 
todas reuniões da Sociedade

Nas várias obras do Mestre Iion s

A vida de Allan Kardec pode ser contada de 
varias maneiras.
Para melhor compreensão de alguns aspec­
tos, preferimos dividi-la em duas fases distin­
tas: a primeira em que, desde o seu nasci­
mento até a idade de 50 anos, foi conhecido 
por Hippolyte León Demzard Rivail: e a seg- 
gundã fase, quando se tomou espirita e pas­
sou a assinar Allan Kardec.

Ia fase: Allan Kardec nasceu em Lion 
(França), a 3 de outubro de 1804 e foi registra­
do sob o nome de Hippolyte Léon Denizard 
Rivail. Foram seus pais, o juiz Jean Baptiste- 
Antoine Rivail e Jeanne Duhamel.
Iniciou seus estudos na célebre escola de 
Pestallozzi (em Yverdun. Suíça). A educação 
transmitida por Pestallozzi marcou profunda­
mente a vida futura do jovem Rivail. Tornou- 
se educador e entusiasta do ensino, tendo si­
do várias vezes convidado por Pestallozzi pa­
ra assumir adireção da escola, na sua ausên­
cia. Durante 30 anos (de 1824 a 1854), dedi- 
cou-se inteiramente ao ensino e foi autor de 

sente-se seu pensamento uniforme e claro 
desde a deiini ,'io de espirita: ■ Criamos : 
palavra Espiritismo para atender is ne 
ces.sidades da causa; temos, pois, omreitr 
de lhe determinar as aplicações e de defi 
nir as qualidades e as eren as do verda 
d.-iro espírita" (6i, até quando deveria h 
ver a participa -lo nas reuniões práticas: 
■Embora possa parecer m-is racional co- 

meear peia pratica, julgamos que aqui es- 
se náoé caso: há umaeonvicçáomoral que 
só o raciocinio pode dar. Aqueles, pois, 
que tiverem adquirido as primeiras no- 
,ões para estudo da teoria, compreende­
rão melhor a necessidade de certos pre - 
ceitos recomendados na prática e mostra­
rão em relação a eles, disposições mais fa 
vorãv is" (7>.

Grupos de ensino e cursos para médiuns

Com preocupações qualitativas para 
propiciar maior solidez às Sociedades, já 
adiantavaKardec: “Se a constituição tem 
por efeito diminuir momentaneamente o 
número aparente dos espíritos, terá, por 
outro lado, como conseq '. ncia. dar maior 
força aos que caminharem de comum a- 
cordo para a realização do grande objetivo 
humanitario que o Espiritismo há de al­
cançar. Eles se conhecer io e se estenderão 
mutuamente as mãos, de um extremo a 
outro do mundo" (6). Para se chegar a essa 
verdadeira unificação doutrinária, o pró- 
prio Kardec deixou a receita. Entre outras 
recomendações, ressaltamos aquelas ,que 
estão relacionadas com a formação de in­

Pequena biografia de Allan Kardec
vadas obras didáticas, que em muito contri­
buiram para o progresso da obra de educa­
ção. naquela época.

2“ fase: Em 1855, o prof. Rivail.depara, 
pela primeira vez. com ' 'o fenômeno das me­
sas que giravam, saltavam e corriam, em con­
dições tais que não deixavam lugar para 
qualquer dú vida '. Passa então a observar es­
tes fenômenos; pesquisa-os cuidadosamente 
e, graças ao seu espirito de investigação, que 
sempre lhe fora peculiar, não elabora qual­
quer teoria pré-concebida, mas insiste na 
descoberta das causas. Aplica a estes fenô­
menos o método experimental com o qual já 
estava familiarizado na função de educador; 
e, partindo dos efeitos, remonta ás causas e 
reconhece a autenticidade daqueles fenô­
menos. Convenceu-se da existência dos espí­
ritos e de sua comurticacão com os hpmens. 
Grande transformaçao se opera na vida ,do 
prof. Rivail: convencido de sua condição de 
espirito encarnado, adota um nome jã usado 
em existência anterior, no tempo dos drui­
das: Allan Kardec. 

ffn-estrutura do . tiinaria dos Centros. As­
sim, Kardec valorizou os "grupos de ensi­
no ': "Neles ociipam-se pouco ou nada da 
manifestações. Toda a atenção se volta pa­
ra a leitura e explica, d de ■ O Livro dos 
Espirito-", de 'O Livro dos Médiuns" e de 
artigos da "Revista Espírita" Aolaiidi- 
mos de todo o cora ,1o essa iniciativa que. 
esperamos, terá imitadores e nâo poderá, 
em se desenv lvendo, deixar de produzir 
os melho es resultados. Para essa ativi­
dade n o se tem necessidade de ser orador 
ou professor, trat.i-se de uma leitura, co­
mo em família, seguida de explicações 
despretenciosas do ponto de vista da elo- 
qú ncia mas que estejam ao alcance de 
toda gent " (5i.

Entretanto, havia necessidade de 
reuniáo direcionada à preparaç ão de mé- 
uiuns: Um curso regular de Espiritismo 
seria prdfessado com o fim de desenvolver 
os princípios da Ciência e de difundir o 
gosto pelos estudos sérios. Esse curso te­
ria a vantagem de fazer adeptos esclareci­
dos, capazes de espelhar as idéias espiri­
tas e de desenvolver grande número de 
médiuns. Considero esse curso como de 
natureza a exercer capital influência so­
bre o futuro do Espiritismo e sobre suas 
consequências" (9>.

Nestas rápidas pinceladas, procuran­
do sentir o pensamento kardequiano so­
bre as Sociedades, é de se ressalvar a se­
riedade que ele procurou imprimir a todos 
os afazeres, notadamente, nas práticas 
mediúnicas. Estas mereceram até um tra­
tado: “O Livro dos Médiuns", "guia dos 
médiuns e dos evocadores".

De 1855a 1869, consagrou sua existência ao 
Espiritismo; sob a assistência dos Espíritos 
Superiores, representados pelo Espírito da 
Verdade, estabelece as bases da Codificação 
Espírita, em seu tríplice aspecto: Filosófico. 
Cientifico e Religioso.

Além das obras básicas da Codificação 
(Pentatêuco Kardequiano). contribuiu com 
outros livros básicos de iniciação doutrinária, 
como: O que é o Espiritismo. O Principiante 
Espírita. O Espiritismo na sua mais simples 
expressão. Instruções práticas sobre as maní 
festações espiritas e Obras Póstumas. A estas 
obras junta-se a Revista Espirita, jornal" de 
estudos psicológicos, lançado a 10 de janeiro 
de 1858 e que esteve sob sua direção por 12 
anos. È também de sua iniciativa a fundação 
da Sociedade Parisiense de Estudos Espíri- 
ias em 1°deabriide 1858 — primeira institui—• 
ção regularmente contituídá com o objetivo 
de promover estudos que favorecessem o 
progresso do Espiritismo. Assim surgiu o Es­
piritismo: com a ação dos Espiritos Superio­
res. apoiados na maturidade moral e cultural

De fato, o rigor e a ponderação sáo ne­
cessários para se conseguir a “ordem nc 
culto“, já preconizada por Paulo de Tarso 
(10). No entanto, à disciplina no culto, con­
seguida com o conhecimento básico da
Doutrina, deve-se aliar a vivência cristã, 

- determinando a autoridade moral: "Que ó 
vosso grupo seja o primeiro a dar exemplo 
das virtudes cristãs, porque neste tempo 
do egoísmo é nas sociedades es,,iritas ,que 
a verdadeira caridade deve encontrar re­
fúgio" lli.

Referencias:

1 — "Reformador", pgs 361-363, dez. 1977
2 — Kardec, A. "O Evangelho Segundo o 
Espiritismo", cap. 28. item 5.
3 — Kardec, A. "O Livro dos Médiuns", 
cap. 29, item 331.
4 — Kardec. A. “O Livro dos Médiuns", 
cap. 30.
5 - Kardec. A "Viagem Espirita em 1862 
Ed. o Clarim, de. 133.
6 - Kardec. A. "Óbras Póstumas". 2a parte, 
Constituição db Espiritismo", cap. X. pg 
345-346.
7 - Kardec. A.• O Principiante Espirita", 
1" parte.
8 - Kardec, A. "Viagem Espirita em 1862" 
pi;. 126.
9 - Karpec, A “Obras Póstumas". 2a parte, 
págs. 308-309.
10 -1 Coríntios. 14:26-40.
11 - Fen- lon. “O Livro dos Médiuns", cap.
31, comunicação 21.

de Allan Kardec, no papel de codificador.
Com a máxima "Fora da caridade não há 

salvação", procura ressaltar a igualdade en ­
tre os homens, perante Deus, a tolerância, a 
liberdade de consciência e a benevolência 
mútua.

E a este principio cabe juntar outro: "Fé 
inabalável é aquela que pode encarar a razáo 
face a face, em todas as épocas da humani­
dade”. Esclarece Allan Kardec: “A fé racioci­
nada que se apoia nos fatos e na lógica, não 
deixa qualquer obscuridade: crê-se, porque 
se tem certeza e só se está certo, quando se 
compreendeu".

Denominado "o bom senso encarnado" 
pelo célebre astrônomo Camille Flammarion. 
Allan Kardec desenacarnou aos65 anos. a31 
de março de 1869.

Desencarnou como viveu: trabalhando.
Em seu túmulo, no cemitério de Pére La- 

chaise (Paris), uma inscrição sintetiza a con­
cepção evolucionista da Doutrina Espirita: 
"Nascer, Morrer, Renascer ainda e Progredir 
sem cessar, tal é a Lei".

y
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Cerebro e 
Inteligência

Aureliano Alves Netto

A inteligência é uma 
luz de Deus. “Lamennais"

É crença muito generalizada de que 
há uma estreita correlaçáo entre o tama­
nho (ou o peso) do cérebro e a inteligência.

Trata-se de mera Suposição, despro­
vida de qualquer base cientifica, conforme 
procuraremos demonstrar.

Há, até, os que julgam existir alguma 
dependência entre forma craniana e ca­
pacidade mental. O que não passa, tam­
bém, de simples conjectura. Em todos os 
povos e em todas as classes sociais—ates­
ta Fritz Kahn —. há débeis mentais de crâ­
nios longos e curtos, como também há gê­
nios de crânios curtos e outros de crânios 
alongados.

Pascal tinha uma cabeça larga e acha­
tada e o romancista inglês Walter Scott 
possuía um “crânio em torre”, extraordi­
nariamente alto,

O cérebro humano é proporcionalmen­
te maior do que o de qualquer primata e, 
em particular, de qualquer antropóide. 
Segundo os fisiologlstas, mede, em regra, 
17 cm. de comprimento. 14 cm de largura e 
13 cm. de altura. Seu peso médio é de 1190 
g. no sexo masculino e de 1045 g. no femi­
nino, consoante a fórmula do peso relativo 
do cérebro, de Cuvier. O antropólogo fran­
cês Paul Topinard, numa série de 529 in­
divíduos masculinos, encontrou cifras en­
tre 1025 e 1675 (gramas, e assegura que, em
11.000  europeus, póde determinar a média 
de 1361 g. para o sexo masculino e de 1200 
g. para o feminino.

Diz o anatomista italiano Luís Calori 
que “a extensão em superficie do cérebro, 
no homem, é, para os braquicéfalos, maior 
do que para os dolicocéfálos: os primeiros 
têm, no sexo masculino. 243174 mm2 e no 
feminino. 230.212 mm2, ao passo que os 
dolicocéfalos têm, respectivamente. 
230.212 mm2 e 187.672 mmâ".

Eugéne, Dubois criou uma fórmula 
empírica a que deu o nome de fator de ce- 
faiizaçâo, com o intuito de estabelecer a 
relação entre o desenvolvimento da massa 
cerebral dos animais e o desenvolvimento 
intelectual. Entretanto, tal fator de cefali- 
zaçáo conduziu os experimentadores a re­
sultados paradoxais e por isso foi relegado 
ao abandono.

PRONUNCIAMENTO DO 
PRESIDENTE...

Deste Congresso estaremos lançando 
nossa convocacáo aerai, a todo o Brasil, 
□ara que os Espíritas de todos os qua­
drantes se habilitem á investigação e pes­
quisa. isenta e honesta, questionando ? 
revendo suas práticas e conceitos a fim de 
se promover um mais fie! ajustamento do 
Movimento Espirita à Doutrina Espirita1

A nossa própria busca desta cons­
cientização doutrinária — aue nos reúne 
neste Coneresso - prova suficiente­
mente que os tradicionais equívocos em 
que incidiu o Movimento Espirita, não 
mais hão de ser tolerados junto às nossas 
equipes de trabalho -- haja visto o 
’icrejismo" que invadiu muitos Centros 
Espíritas Reclama-se renovação'Procla­
na-se transformações' Clamase por 
nova Luz'

E nossa reposta ê esta: voltar os 
passos a Alian Kardec. instruirmo-nós e 
amarmos! *

A verdade é que. como bem concluiu 
um dos colaboradores da Grande Enci- ' 
clopédia Portuguesa e Brasileira, “não se 
pode dizer, ■ 'urna maneira absoluta, que o 
crescimento proporcional do peso do cé­
rebro esteja em relação com o da inteli­
gência''.

Com efeito. O Despertar dos Mágicos, 
de Pauwels & Bergier, registra que Anato- 
le France tinha um cérebro anormalmen­
te leve. Num excelente trabalho publica­
do no O Globo, do Rio de Janeiro—edição 
de 2-8-65. lê-se que Dante Alighieri, Rafael 
Sanzlo e Johann Sebastian Baeh eram 
donos de cérebros de tamanho inferior a 
média. Sabe-se, contudo, que o cérebro 
humano mais volumoso até agora encon­
trado pertencia a um humilde alemão, o- 
perário de uma mina de Westfália. Adian­
ta a publicação do jorna) carioca: "Por ou­
tro lado, é Indubitável que o homem con­
quistou aos poucos o acuai tamanho do 
seu cérebro através dos milénios, desde o 
homem de Java ao modemo homo s - 
piens. Nos últimos cem mil anos, o aumen 
to foi reduzido e praticamente limitado 
aos lobos frontais”.

Aliás, alguns homens de Neanderthal, 
da Europa, haviam atingido aproximada­
mente ou talvez as mesmas caractcristi 
cas do homem modemo — salienta Ruth 
Moore, em O Homem. O Tempo c os Fós­
seis.

Entre os animais, há um mamífero a- 
quático — a balela — cujo cérebro é 10 ve­
zes maior do que o do homem. O cérebro 
do elefante é, propor ionalmente, 4 vezes 
mais pesado e maior do que o do “rei da 
criação". Daí podermos afirmar, usando 
uma expressão popular: tamanho n.lo é 
documento.

Vê-se. pois, que a intel.gência inde 
pende de maior ou menor quantidade de 
massa cerebral. Na verdade, não é originá­
ria do cérebro.

Já ensinava Flammarion:
“Não é a matéria, não é um agregado 

de moléculas que pode pensar".
E confirma-o Hans Driesch. da Uni­

versidade de Leipzig:
“Nunca saberemos como a matéria 

pode dar nascimento ao pensamento, isto 
é, como a matéria pode pensar. O que pen­
sa é a alma ou esp írito. A matéria é apenas 
uiwjB^rumento do cérebro. São duas enti­
dades absolutamente diversas”

Não há dúvida. Esse conceito é consa­
grado pelo Espiritismo Científico.

.(Continuação da pág. 5)

Por isso Kardec. aquí nos encon­
tramos reunindo na nr>cán de nos ins­
truimos. através da permuta de nossa«; 
pequeninas idéias, para nos unirmos 
definitivamente — no Ideal que fizeste 
espe i ha r no maen í f ico co roo do» it r iná r io 
a luz esparcida ñor Jesus no próprio 
campo do coracáo humano'

Inspira-nos. Mrst re nestes dias de re­
flexão doutrinária, vivência evangélica 
e busca dos rumos para o Amor'

Acima de nossas inúteis contendas 
paira serena, a mensagem Cristã derru 
bando com a mansidão da átma viva os 
poderosos p aparentemente inamn’-f-eis 
Obstáei ¡ los do orgulho o da va idado de ra­
da um do nossos eoracñes!

Auxilia a superamos o próprio.

dimento da concórdia e do bom senso'
Qne Jesús Cristo nos abençoe'

Novo processo 
de divulgação do 

livro espírita

Na primeira quinzena de julho próxi- da. LIVRO ESPÍRITA - NOVA LUZ 
ma passada, observou -se nos grandes lo A iniciativa dos confrades do Centro 
gradouros da cidade de São Paulo, nova Espirita União em divulga; a obra espiri 
modalidade dc propaganda do livro espí- ta e a figura do codiiicador da Doutrina 
rita, e. por extensão, do próprio Espiritis- por meio de cartazes supcrdimensionados 
mo. Trata-se daquilo que em termos dc pode significar uma nova fase na propa- 
propaganda é nomeado por out-door, ou ganda espirita ao grande público Itmeran 
seja, grandes cartazes sustentados por te e talvez se trate de um come odepubn- 
palnõis levados em pontos de excelente cidade espirita em oui-door. como tam- 
visualizaçáo de avenidas, largos e ruas de bém a instaura, o dc uma ofensiva pub i 
primeira grandeza da metrópole paulis- c.tai ia da Dout.ina em outros destacados 
tana. meio de comunica áo de massa, taiscomo

jornal, rádio, revista, televisão cinema e 
Esta iniciativa se deve ao Centro Es- outros que .inda possam existir, a Hm de 

pirita Uniáo, locado na rua dos Democrá levar as sociedades urbanas uma pronta e 
ticos 527, bairro do Jabaquara - SP. Em- eficaz intormaçào sobre o Espiri:. srno co- 
preendimento levado a efeito pela Editora mo moderna expressão de uma relig. o 
CEO O cartaz em apreço levava a estam- sint' nica ao homem e ao pensamento mo- 
pa de .llan Kardec, ostentando a legen- demo.

III ESPIRARTE
ENCONTRO DOS ARTISTAS ESPÍRITAS DO ESTADO DE S O PAULO

REGULAMENTO
I. DA NATUREZA E FINALIDADE
lll ESPIRARTE — ENCONTRO DOS AR­

TISTAS ESPIRITAS DO ESTADO DE S O 
PAULO — é uma realização do Departamento 
de Arte da União das Sociedades Espiritas do 
Estado de São Paulo (USE) e tem como obje­
tivos: a divulgação da Doutrina Espirita atra­
vés da Arte abrir espaço para a promoção 
das obras artísticas, medúmeas ou não. com 
temática Espirita; e incentivar debates sobre 
o que se tem produzido no campó da Arte 
com Mensagem Espirita.

II DISPOSIÇÃO GERAIS

1. A lll ESPIRARTE realizar-se-á nos dias 
01 e 02 de novembro de 1986, em São Paulo 
— Capital. O endereço sera enviado posteri­
ormente.

2 Todos os trabalhos deverão ser inscr i 
tos. com a ficha de inscriç o correspondente, 
até 30 de setembro de 1986.

3. Todos os trabalhos inscritos ser o 
submetidos a uma seleção prévia

4. As Inseri, ões deverão sei enviadas pa­
ra o seguinte endereço: R. Wenceslau Brás. 
16 — Cito 92 —CEP Oi016 — SP. AC. de Man­
ila de Castro.

5. As despesas com transportes e correio 
correrão por conta dos participantes.

6. Não haverá premia ao para nenhuma 
das categorias

7. Os artistas inscritos deverão participa­
dos dias de apresenta. ao e debates

III. DOS PARTICIPANTES

Poderão part eipar todos os Artistas Es­
piritas do Estado de São Paulo
IV. FORMAS DE PARTICIPA O

Tea ro, Música, Artes lás.'icas. Poesia.

Video Fotograf a.Cinema Dan,a.Estóriaem 
Quadrinhos, Literatura. - -
L Teatro
a Haverá um festival de pe-.as. Esquetes. Lei 
turas Dramáticas. Mesas Redondas
b Os textos deverão ser datilografados em 
duas vias em espaço dos

2. Música
a. Haverá Show de Grupos e apresentação 
individuais.
b O pa't cipante deverá enviar três das letras 
datilografadas, em espaço 2 (dois) podende 
inscrever até 12 (doze) músicas.
3. Artes Plásticas
a Os trabalhos serão distribuídos nas seguin­
tes categorias: .intura, desenho, gravura, ar­
tes gráficas e pesquisas de novas técnicas.
b Os trabalhos serão recebidos no dia 01 de 
novembro no local.
c As fichas de inscrição dos trabalhos deve­
rão ser enviadas até 30 de setembro de 1986

4. Literatura (poesia e prosa)
a. As obras selecionadas serão publicadas 
em um opúsculo ou declamadas por indica­
ção do autor.
b As poesias deverão ser datilografadas em 
três vias em espaço 2

5. Estórias em Quadrinhos
a As obras parapubucação deverão ser envi­
adas em cópias xerox (2 cópias p..ra cada o- 
bra). correspondente a metade de uma toma 
de Sulfite, com uma margem de 1,5 cm.
6. Video Cinema. Dança, Outras manifes­
tações Artísticas
a. Deverá ser enviada a ficha de inscrição de­
vidamente preenc ida.

DEPTO DE ARTE DA U S E 
COMISSÃO ORGANIZADORA

DA lll ESPIRARTE


